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Moralidade el

tolerancia

E' este o programma,

que o ministerio apresen-

ta. _

E' um programmacon-

trario ao do anterior mi-

nisterio, que'golnrdou lur-

gatnente com dinheiro do

Estado serviços eleito nas

dos seus. amigos e perse-

guru os seus adversarios.

Que o actual ministerio

ha de ser economico e aus-

tero na applicação dos di-

nheirus do Estado, não nos

resta a menor duvida. Ga—

rantia segura disso e o, pes-

sado dos estadistas, que

sobracam as pastas.

Ha de ser toleranteem

demasia e essa virtude pó-

de ser um erro governati-

vo, se a tolerancia se es-

tender a todos os actos do

anterior governo, mesmo

aquellos que deveras foram

atacados na upposição.

Não queremos que se

vá :tlé ao ponto de exami'

nur, por exemplo, a geren—

cia do ministro das obras

publicas, para () tornar res-

ponsavel pelas portarias

surdos e pelo dispend'to de

verbas não auctorisadas.Se

se podeSse castigar tantos

abusos, fazendo entrar nos

cofres publicos tanto di:

ulieiro que illegalmente foi

gasto, tirando-0 não d'a—

quelles que 0 receberam,

mas do bolso do ministro,

que o mandou dur, seria

isso um grande acto de

justiça e uma severa licção

para o futuro.

Mas um acto tal de mo—

ralídade não está nos nos-

sos costumes; e quem tan-

to ousasse veria levantar.

se contra si as pedras das

ruas, como diz o nosso

povo.

.

O verdadeiro delinquen.

te passa sein poder ser at-

tingido. A imprensa bara-

fustou. mas d'aqui & dias

ninguem mais se lemb'ará

de verberar o homem, que

sem merecimentos tão nl-

to subiu para se assigne-

lur tão desgraçadamente

nªessa nefasto gerencia, que

e uma vergonha.

Mas a _sua obra pode

licar?

Não, não deve. Esten—

&

1
:

nossos adversarios,

dro e desc;o de vingança nos

acabrunhavam com oppressões.

   

der a tolerancia até ao pon-

to de ficm' comendo a me-

zn do orçamento milhares

de empregados cujos etn-

pregos foram creados uni-

camente para anichnr ami-

gos, deixar serviços dotados

e que perfeitamente se dis—

ensnm, e um erro. A to-

iernncia não pôde exercer—

sc em tito larga escala, sem

prejudicar gravemente o

putz.

A legião do sello é um

escandalo e a legião do sel-

lo gasta aos cofres da na—

cão dezenas de contos.

Bem sabemos que es-

se exercito ha de berrar,

allegando direitos adquiri-

dos. Mas sóparalº Estado

é que ha direitos“ adquiri-

dos? SÓ o Estado e obi-ig: .

do a manter servidores de

que não carece? Para o Es-

tado não é uma entidade

collective em tudo egual a

qualquer outro cidadão?

Cunhados na tolerancia,

elles continuarão nas vta-

jatus despendiosas & titulo

da inspecção, e à sombra

de direitos adquiridos serão

inntacaveis na sua falsa po-

sição.

F. a obra do ministro

perniciosa e má licnrà com

toda a sua força a pesar

no thesouro publico, que

vive dos pupelhnhos que o

Banco de Portugal manda

fazer.

Desejamos a tolerancia,

que mostra a força do go—

verno, mas sómente & to-
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Proprietario e l!]tlitor—Placido Augusto Veiga

quuanto procuravam em-

brulhar & camara com falsos de-

poimentos, appareciam na secre-

taria do recenseamento eleitoral

com bandos d'homens armados,

dando, perante o tribunal judi-

cial em exercicio, o espectaculo

mais selvagem, que se pode exa—

mtnnr.

Decorreu, pouco mais dºum

mez, e ainda está na memoria

de todos, & scena de S d'abril.

Os aralistas recrutaram toda a

Sua gente para uma grande co-

media, que devia arejar ao sol

o encarcerado, trazendo à sua

frente ao mercado para que as-

sim a sua causa ganhasse força.

Mas o attaque da Praça contra

cidadãos inermes, a desordem

que promoveram,tendo em uma

casa mulheres a diSparar pedra-

da, impediu-os de levar até ao

fim eSSa enorme bambochata.

que foi dar largas á sua alegria

na cerca do Panella. Viva o 8

de abril. data memoravel S—gri-

tavam os promotores do pagode,

que já fizemos correr bastante

sangue.

E em seguida, depois de be-

ber, o grupo passa à Arruclla e

promove essa grande arrunça em

frente à casa do sr. José Fra-

e?.-

  

?

concelho na ordem e legalidade.

Para isro está á alturao ex.“

administrador do Concelho, que

tantas prova»- tem dado de intel-

ligcncia e illustração.

___—+_—

Padre Mala

Esta livre de perigo e em via

de completo restabelecimento ()

nosso svmpathico amigo, sr. pa- ,

dre Maia.

Sinceramente o estinmmos

para nos rcjubilarmos com as

suas melhoras.

___—*—

Dczcmbargarlor Mattozo

E<tà em Coimbra o ev.mº.sr.

dr. Francisco de Castro Mattoso

Corte Real, illuªtre dczetribar-

gador da Relação de Lisboa.

 

 

Velhos processos

José Francisca começa a bo-

tar episrolas no jornal da terra

' a proposito do seu processo.

Faz bem.

E” seu costume importunar

os juízes que vêm para esta co—

gateiro, de ficarem bastantes marca, não os largando cmquan-

vestigios nos buracos das belas . fº lhes "ªº conta tres vezes a

da policia feitos n'essa casa. [ historia do tal processo em que

N'CSSC diª ªpparcceu um he- ' se ªpodª de Víclilnª e 'Hlªiii Cºl--

toe magniÍico=Mello Freitas.

As violencias praticadas d'a hi

até à eleição e durante esta, cons-

tituem. pela força com que fo-

ram supportadas, uma bella ftr-

meza politica do nosso grupo

Passamos em claro, propo-

sitadamente os acontecimentos

de Vallcga, no dia da eleição.

Tudo isto vae esquecido e

bom é que ninguem se lembre

de tal.

A dill'erença dos tempos é

grande.

Nós soffremos bastante: nun-

ca procurámos occasião de cas-

lerancia politica e unica, a lugar os criminosos exactamente

tolerancia com os vicios

administrativos.

Appluudimos a amnis—

tia concedida à imprensa,

mas pedimos & applicnção

d'umu revisão aos serviços

creados e aos empregados

despachados na furia de

pagar servicos eleitoraes.

A” borda d'um precipi-

cio não devemos deixar que

para elle resvale de todo a

nação. Precisamos de me-

didas energicas: uma de-

puração que ponha tudo

em regra.

Se o ministerio deixar

de pé a obra nefasta do go-

verno anterior, perderá.

muito em força e prestígio.

 

No concelho

Faz agora dois annos que os

cheios d'o-

pelos mesmos processos de que

elles usaram; e contudo raro é

o dia em que os antigos vanda-

los convertidos agora em intri—

gantes. não sopt'cm por alii aos

ouvidos de quem não presenceou

estes medonhos acontecimentos,

que elles é que foram as victi-

mas e nós os algozes.

Pois bem. hoje que nada po-

dem. deixemoI-os escabuiar in-

trigas e insultos: e Seja a nossa

divisa—tolerancia.

Devemos dar o exemplo da

nossa força com o esquecimento

das offensas que recebemos.

._.—*_—

Admínlstradnr do con-

celho

Tendo o digno administra-

sas

Depois disto rem então pa.

ra o jornal, attacando quem lhe

nao serve os intentos—que é a

demora. .. para todo o sempre

do Julgamento a que não quer

suieitar-se.

Ao principio diziªt mal dos

magistrados ínªtructorcs, agora

até & Rciaçç'io do Porto lhe me-

rece censuras.

Uru José Francisco iti cor-

reu por mais d'uma vez todas

as instancias do paiz e só ha,

para elle, um magistrado rz—woa-

vel—o do almanach juridico.

De envolta com as accusações

ao meretissimo juiz dr. Salgado

e Carneiro e digno delegado Vi—

lhena, apparecc os attaqucs tan-

tas vezes reeditados ao presi-

dente da commissão do recen-

seamento politico dr. Fragatei-

ro, pondo em relevo que o sr.

dr. Vilhena acconselhava o sr.

dr. Fragateiro.

José Francisco sabe muito

bem que mente.

Percebemos bem qual o alvo

a que mira quando vem com a

historia do tu.

quuanto José Francisco es-

creve no jornal, outros batem

às portas para contar hÍStorias.

José Francisco—o ett.mº juiz.

Salgado pode bem com taes ac-

cusztções. Está muito alto para

ver o homem que procura fugir

dor d'este concelho pedido a sua d'um julgamento e-que passa me—

demissão. o partido progressista : tado do

d'aqui pediu para que fosse con-

dia a faller do seu pro-

cesso (: outra metade a pensar

serrada esta auctoridade'. que tão em como ha—de desligurar a ver—
tntelhgentcmente tem dirigido os dade dos factos n'ellc cont-idos.

serviços da sua repartição. Esse juiz tem as sympathias da

O partido progressista d'este 'comarca onde exerce o seu car-

concelho não carece de serviços goe as diesta, onde é lembrado

politicos da administração do com saudade pelo povo. Deve
concelho .: quer apenas que se isso aos seus mcrccimentos e a'

faça administração, mantendo o sua intelligencia só.

Repetição. .
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50 reisAnnuncius cada linha. . . . . . .

iõrets

Comtttunictttlus, portinha . . . . 60 rei,l

Os srs. assiguanles teem o desconto de % |i.c _

......L. "._.... . ..
     

E o dr. Alexandre Vilhena,

caracter primorosissimo. magis-

trado d'uma intelligencia : re-

ctidão a toda a prova.. está mui-

to alto para que lhe toquem as

invectivas de quaesqucr Josés

Franciscos.

“Estes magistrados não precl—

snm de defesa. Nem tão pouco

José Francisco os visa—visa cá

e terra.

José Francisco com as suas—

epistolas. faz—nos lembrar as

arruaças celebrcs de Vallega; e

aquelle grande acto e aquella

sua grande jlrçrmlm quando se

dirigiu ao "Diºn) amigo sr. dr.

Araujo, delegado do administra-

dor do concetho, tendo por de-

traz de si um bando dªliomens

armados &“ vocifcrando que se

viesse immediatamcnte embora

sob pena de. . .

Não era melhor, José Fran.

cisco, deixar vir esse julgamen-

to; estando todos nós serenas,

esquecidos d'essa monumental

arruaça ? Não lucraremos todos

em deixar a justiça correr sere—

namente. sem que appnreçam ve—

lhos rancores à supuração ?

Pois não é verdade que fo«

ram iá absolvidos tres homens

accusados d'arruaçzts e de viu-

lencias n'esse dia em Vallega?

E quem levantou um dito, uma

palavra ?

Nós cramoª Victimas n'esse

processo. E dei/rítmo: a justiça

seguir o Seu Ctll'ºo. As casas

dos nossos amigos tinham sido

despedaçadaª; em resultado dºes-

sa desordem esteve gravemente

cufcrmo um nosso correligiona-

rio. () tribunal absolveu os réus.

Não dissemos que o julga-

dor crrou, como o José Fran—

cisco diz e muito mais da Rela-

ção. Dissemos: o tribunal assim

o entendeu.

Nós e o tribunal. tendo opt-

niões oppostas, podiamos am—

bos ter rusão=porque o tribu-

nal julga pela prova dos autos

e nós pelos factos sabidos.

Todavia amanhã succede o

mesmo a José Francisco.

Mas José Francisco quer le-

vantar polemicas; pôr em eviden-

cia e sua pessoa,

Está díto.

Do Rio de Janeiro

Chegou ante-homem, no com-

boio—correio da noite. vindo do

Rio de Janeiro no vapor Nile. o

nosso amigo sr, Thomé Correia

Dias, irmão do nosso dedicado

amigo, sr. Francisco Correia

Dias, acreditado negociante da

nossa praça,

A ambos os nossos cumpri-

mentos. -

*.

Eschola de enslno partí-

cular '

Reabrc no dia 3 do proximo

me; de março, no logar dos

Campos. numero 8, a antiga es—

chola do Canellas, Sob a direc-

ção de Antonio Rodrigues da

Silva.

Recebe meninos e meninas.

às horas. designadas na forma

do antigo costume.

—-——-—-——*——————
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Os novos uii-

- nislros

guiam as nomeações dos escri- l

vãe's de juizes eleitos. tornando l

vitalícia a duração das suas fun-

cções; repressão do Ctiuie de

moeda falsa; reformando, o pro-

cesso e julgamento dos crimes

por abuso de liberdade de im-

prensa; reforma da organisaca'o

judiciaria das comarcas de Lis—

boa e Porto; alterando a tabel—

"la dos salarios e emolumentos ;

dos conservadores; sobre a te-

forma penal; reforma do procm-

so civil; sobre bancas:, lixando a

dotação do episcopado e dos ca—

bidoº; «reforma da inst f'tkªb'ãº «pei—

maria e da secundaria; crença'n
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lytechnica de Lisboa de 186n a

1864, ali obteve o primeiro pre-

mio em cinco Cadeiras e a qua-

lificação para premio em todas

as resiiimes doit-urso geral,

Pouco depois publiçava no

Jov'm'tl. de Sciencítts Plgrsicas,

rtlallmnatt'cas e Naima-.as“ da

Academia Real das Sciencias.

uma interessante memOt ia sobre

uma dasqueStões maisídíiftçcis.

mais aiidasª emais n'oii'âs da as—

tronomia —a das pat'allaxes Sf-

_derg'oss. Esta metnoriavaieu-lhe

o ser eleito socio corresponden—

4e»da—academia,. _

Actuilmeute (: vice-governa-

gr,»-.w
. .l-Qfm'x—t—Pfrª—ºª'ª

sem mágoa que as tropas alle—

mâs esmag «' hªiti“) fran.

cez. Aguª ' nicie'cáàse desas-

tradamentã-parn a França. e em

"Paris,-as .finoticitts das derrotas

subcessivas traziam naturalmen-

te inquietos e alvoroçados os es—

piritos. * .

' O sr. Rossano Garcia alistou-

se voluntariamente ndghatdit na-

;jcional de Paris“, m " soda então

"e seguiu dedicada: orajosamen—

te os acontecimentos. Durantejo

”?;. rvíu como simples sol— Luciano de (lastro, subiu ao po-

da o: atendo—sc por vezes com der em 17 de fevereiro' de 1886

Mesa,—,: tam...—...a, . ,mms,gerja & pasta da jus«

Regressando a Porto a . puz tica. “

r_—

lhe cortada a pilavra, deram-se

então os acontecimentos que to-

dos conhecem edc que resultou

a colligação dos partidos oppo—

SlClÇnlSlilS.

' E' tambem lente da 92! ea-

deira-, direito commercial portu-

guez, no Instituto Industrial de

Lisboa, logar que tambem con-

quistou em concurso publico, a

quêª'f's'e su'bmetteu, não obstante

ser minisr'ro no gabinete que

presidido pelo conselheiro José
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Jpsé Luciano de Castror 1

rítmica-e do conselho,“

e ministro do Reino

() nobre chefe do partido

pªrªreisssistarque foi incumbido

de utgantsar o novio niz'uisterio.

em momentos tim diâiceis para

«— ,- ,úwli'ove:

a vida da .nação, nasceu na

quinta da Oliveirinha, próximo

de Aveiro. a 14 de janeiro

.dc 1.843, tendo portantº..hu-

je, 54 annos de idade. A0“—

45 rumos matriculou-se na Uni-

versidade de Coimbra no pri-

meiro anno do curso de. direito,

e proseguiu por forma tão brt—

lhante nos seus estudos que

gtangeou uma justa reputação

entre os seus coutempnraneos.

Aos 20 annns tinha concluído o

seu curso academico e entrava

na vida politica, ganhando & elei-

ção de deputado pelo circulo da

Feira. Desde a epocha d'essa

eleição, 1853, raras vezes tem

deixado de oceupar uma cadeira

no parlamento. não a occupan-

do no que acaba de ser dissol-

vido pelas rasões da abstenção

que todos conhecem.

Foi ministro pela. primeira

vez em 1859. occupando a pas-

ta da justiça no gabinete forma-

do pelo duque de Loulé, situa-

ção politica que cnhiu em 20

de maio de 1870. Tendo estado

cerca de nove annos retirado

dos conselhos da corôa, voltou

ao poder em 1 de julho de 1879.

gerindo a pasta do reino no ga—

binete presidido pelo finado con-

selheiro Anªeimo José _Branm-

camp. Na vaga do general (lau-

la, .foi nomeado conselheiro de

Estado effecuvo.

Na imprensa jornalística do

paiz iniciou a carreira collabo—

rando no Observador, primitivo

nome do actual Conímbricense,

e foi um dos fundadores do

Campeão das Províncias. em

1851. Tendo fundado e dirigido

o celebre Boletim da Torreira.

fundou, em 1855, com o sr. Jo-

sé Eduardo d'Almeida Vilhena.

o periodico litterario A Aurora.

Foi tambem collaborador eti'ecri-

vo do «Commercio do Porto» e

redactor principtl do Nacional

e do Jornal do Porto, cargo que

occupou nºeste ultimo até 1863.

De 1855 a 1857 collaborou

com Antonio Rodrigues Sam-

paio _na Revolução de Setembro,

em companhia de Lopes de Meu-

donça, Latino Coelho e outros

nomes consagrados.,

Em 1868. fundou. com o dr.

Augusto Manoel Alves da Vei-

ga, chefe republicano hoje ho-

misiado, o «Direito», periodico

forense, de que foi proprietario

e redacror." Foi tambem um dos

fundadores da «Gazeta do Povo»

em 1869 e do «Petiz», que em

1870 passou a donominar-se «O

Progressw: até à sua suspensão.

Em 1856 publicou um livro

ch questão das subsistencias»,

que foi muito elogiado.

Na vaga deixada pelo falle-

cimento de Fontes Pereira de

Mello foi eleito governador da

Companhia de Credito Predial

Portuguez. logar que deixoujpa-

ra occupttr a presidencia e a pas-

ta do reino no gabinete que foi

encarregado de organisar.

Como deputado e ministro

teve ainicizttiva de varios pro-

jectos de lei,

nos lembram agora os que re-

du conselho superior de tnsrru-

cção publica; reforma do sopre»

mo ttibunal adminisrtativo e va-

rios outros.

Tem sido eleito deputado pa-

ra as seguintes legislaturas : '

lle ': de janeiro de 1853 21,20

de junho de 1855, pelo ctrculo

da Feira. ' .

De 2 de janeiro de 1857 a 2

de março de t858, pelo mesmo

circulo. - ,.

De 30 de maio de 1861 a 18

de junho de 18-54. pelo circulo de

Villa. Novade Gaya.

De 2 de janeiro de 1865 a

15 de maio do mesmo anno, pe-

lo mesmo circulo.

De 30 de julho de 1855 a 1.4,

de janeiro de 1868, pelo círculo

de Vianna do Castello.

De 26 de abril de 1869 a 23

de janeiro de 1870, pelo circulo

de Aveiro. -.

Del3o de marco de 1870 a 20

de julho do mesmo ano:», pelos

circulos de Aveiro e Lisbm.

De 15 de ontnbro ,de 1870 a

3 de junho de 1871. pelo círculo

de Anadia.

De 29. de julho de 1871 a 2

de abril de 1874, pelo mesmo

circulo.

De 2 de janeiro de 1875 a 4

de março de 1878, pelo mesmo

circulo.

De a de janeiro de 1879 a

28 de agosto do mesmo anno,

pelo mesmo.

De 2 de janeiro de 1882 a 24

de maio de 1884. pelo mesmo.

De 14 de dezembro de 188.1

3. 7 de janeiro de 188", pelo“

mesmo.

A sua influencia no círculo

de Anadia ninguem lh'a contes—

ta, e se não tivesse sido nomea-

do par do reino. nenhum outro

candidato ali daria batalha. por

não ter a minima probabilidade

de victoria.

Na ultima eleição sahiu elei-

to por ali um deputado gover-

namental em virtude da absten—

cão em que o partido progres—

sista se manteve. '

A opinião publica elogia o l

illustre chefe do partido pro—'

gressista pela forma como sei

desempenhou de tão espinhosa '

missão, sendo o novo ministe-

rio bem acceite, 1esmo pelos

mais exigentes.

Henrique de Barros

Gomes .

Ministro da Marinha

O sr. Barros Gomes. que é

um vulto proeminente do nosso

paiz, conta hoje 54 annos de eda-

de e 9.8 de vida publica. sendo

um dos membros mais impor-

tantes e .preSt'tgiosos do partido

progresststa.

Desde 1869 que, com peque-

nos intervallos, tem sido eleito

deputado, affirmando-se na tri—

buna parlamentar como orador

d'entre os quaes fiuente e eloquente'

Tendo cursado a Escola Po-

 

l

l

dor do Banco de Portugal,

O: seus“ conhecimzntns eco-

nomicos e linanceiros manifes—

' taram-se na grande quantitlade

'de artigos que em relação—ams”

assumptos escreveu no «Jornal

do Commercio. de Lisboa, e no

«Commereio'do Porto.," e em“

muitos outros trabalhos. d'osse

genero. merecendo especial men-

ção uni estudo sobre 'o“ Brazil,

publicado desde'187o a- 1871,

em uma serie de,

relatorio da Associação Commer-

cial, de que ' foi secretario em

1873, eur que' se contém uma

longa apreciação acerca do esta—'

do da fazenda publica e da crise”

commercitl de 187.3: o relatorio '

dt direcção do Bloco de Por-

tugtl, de que fazia. áCerca da

mesma crise, documento publi-

cado por ttiiclativo da camara

do: pires; a resposta da Ass"—

ciação (,ornmerciztl de Lisboa ao .

questionarfn formulado pela cotu-

missão enc ttreaada da reforma

monetaria nos listados Umilns;

e' a um relatorio acerca do esta'-"

do da fazenda do municipio de

Lisboa. que. sendo verealor.:re—

' digiu em 187557.

Foi mtntstro pela primeira

vez, ocupando a pasta da fazen-

da, no gabinete formado pelo '

finado chefe do partido progres-

sista o conselheiro Anselmo Bra-

amcamp, em 1879. ' ,

Como deputado, o conselhei-

ro Henrique de Barros Gomes

occupou-Se sempre especialmen-

te de assumptns financeiros. En-

tre os seus discursos mais nota-

veis s'to citados os que pronun—

ciou àcerca da Contribuição pre-

dial e da reforma 'da contribui—

ção pessoal.

Em 1886 occupou de novo 'o

elevado cargo de secretario—Ade

eStado. gerindo a pasta dos ne-y

gocios estrangeiros no gabinete

presidido pelo nobre chefe 'do

partido progressista, sr. José Lu—

ciano de Castro,. que.“ fôra chaa

mado aos conselhos da corôa em

seguida á demissão apresentada

pelo ministerio de que em chefe

o conselheiro Fontes Pereira de

Mello. ' . “ '

Frederico Res-sam Gar-"

' cia

Ministro da Fazenda

O ministro da fazenda é um

homem de reconhecido talento

e eXCepcmnaes qualidades detran-.

balho, o que e indispensavel tia—, ,.

ra tão medonha conjun'ctura. Foi _

ja' ministro da, marinha..

O sr.. Ressano Garcia foi os

seus primeiros estudos de cage—'

nlteria em Lisboa, mas foi com»-

pletal-os naEscola de Pontes e

Calçadas, de Paris; e aos 23ran-

nos obtt'nhaiina'lment'e o dipló—

ma de engenheiro. Deu-se então

um facto notavel na titia d'este

homem politico. No ardor da sua

mocidade, querendo muito à ter—-

ra onde completam a sua educa—

ção profissional, não ponde ver

sete artigos-

no ultimo d'ªaquelle's' jornaes: o:

   

 

em evidencia os sé'iis'ªcõ', , monª

tos scientilicos e site actividade;

“obtendo por concurso 'varii'is lOª

"gares-ª importantes; 173111“an con-

ºcorrétr'ati'tog '

camara municipal de Lisboa, e foi

proVidoi por-coticurtto' 'obleve, a

2! cadeira do Instituto ,Indu's-

trial e em $$$-conseguiu ser

hmmm Estrela (“lo_Excruito dos

,cur'ttos auxiliarasfde machiuas.

” Na vida activa da' pólillCª, o

sy. Rºssana Garcia entrou“ ' apenas

«tn-"1878. saindo eleito deputalío"

por-.um dos circulos de Lisboa,

conquistando um, importante lo.

31:17 no parlamento.

_ 1,
t ) '

'd'a _
Francisco Antonio

Veiga. Beirão

“inistro da Justiça

"O actual ministroªda, jnStiça.

sr. Veiga Beirão; que é um ta-

lento privilegiado, orador dep-ri-

meira ordem e um. dedicado lu”-

ctador do partido progressis-

ta,,nasceu a 2.4 'de julho de z84r,

contando, portanto, Sb annos de

idade.

E' [ilha do celebre medico

(“metano Maria Ferreira da Silva

Beirão. que foi professor de ma-

teria medica na Escola Medico—

Cirurgica“ “de Lisboa.

Cursou “a Universidade 'de

Coimbra. onde foi eondisc pulo

de Saraiva de Carvalho, Fernan—

des Vaz. Costa Lobo e outros

distincros academicos que teem

honrado o fôro portuguez.

Terminou o curso de direi-

to em 1862 e entrou pouco 'de-

pois na vida política., tendo em

,1869 tomado assento na cama-

  

  

  
te da' maioria que appoiouio mi-

nistefib presidido; pelo bispo de

.Vizeti. Logo n'essa Situação" se'

patettt-eouorador fluente e ar:

rgumentador profundo, e sério. _

Desde essa epnclta poucas ie—

zes tem deixado de occupar uma

cadeiraªª noz'parlam'ento. tendo

sido nas oiii-manª legislaturas 'an-

teriores a actual representante

do Porto. -, , , '

E' o'auc'tor do Codigo Com-,

inercial.“ obra considerada ,_ de

elevado merecimento e'"-"Que' tra—"

, leu ao conselheiro. BeirãO'ttma'

medalha denuro' conferida pela

Associação Commercial ,do Por-

to, que mandou tambeiº'o execuf

tar oseu ”bu—to em marmore 'e

collocal—o na sala das suas scs-

sões . ,

conservador do districto de, Lis—

boa, logar que alcançou em con—

"curso publico, sendo Classilicado

'em primeiro logar. "

' , Na canara que- foi dissolvi-

da pelo gabinete agora demittido

o conselheiro Veiga Beirão era

deputado pela minoria dn circu-

10 do Porto. e quando se trata-

va de faze“ votar o nomaegi-

mento cerceando as liberdades

parlamentares. tomou a defesa

d'essas liberdades em nome de

toda a minoria liberal. Sendo-

ar'ne'engeuhenvda

Fani dit—”politica e dos seus

encargos forenses e de professor,

' cultivaJa'ªliiieratura.

 

   

 

“Gên'étal Francisco Ma-

obtida» Cunha
v. I. . ª |;

a f.,leljlyfsleo da Guerra
. eu .. ' r , .

O titular da pasta da guerra

,:entra pela pritneira'vez nos con-

Fimº _da corôa. São. muito co-

nheci os'os sens serviços e foi

bem acceite pelo exercito.

' Tem 64ªartnos de edade, pois

que-nasceu a 22 de dezembro

(de 183% na cidade de Angra do

Heroismo.

Assentºu praça em 1848 no

extincto regimento de infanteria

it), Dedicando—st' a arma de ar-

. tiihevia e tendo sido um dos

melhoresalumnos do seu tempo

no..CqUegio Militar. onde con-

cluiu o curso com ªlStincção, foi

promovido a. a! tenente em 11

de outubro de 18:33:11 t.º tenen-

te em 26 de outubro de 4854; a

capitão em side maio de 185);

a maior em 23 de janeiro de

1857; & tenente-coronel em 15

de'nttmebro de 1877; a coronel

em 6 de junho de 1878; a ge-

neral de brigada em 5 de feve-

reiro de 1893. e a general de di-

visão em lo de janeiro de 1895.

E' filho do fallecido general

de divisão FranciSeo Jacques da

Cunha e de D. Maria Candida da

Cunha. .

Tendo servido por algum

tempo na guarnição de Elvas,

porali foi eleito deputado em

r853, sem appoio algum do go—

verno.

Em seguida á sua promoção

a capicio foi nomeado sub-chefe

ra dos deputados,_onde fez par.-: da 4.ª repartição do ministetio

da guerra, logar que desenpe-

_,nhou a'geral contento durante

alguns annos. Foi tambem por

; algum tempo ajudante de cam-

po ,do finado estadista Fontes

.Pereira de Mello.

“ Em 1867 foi Convidado pelo

vistoncle da Praia Grande. en-

tão ministro da marinha e ul—

tramam & acceitar o dominando

do batalhão de Macau, cargo que

assumiu e de que se desempe-

nhou de modo superior. Deixou

esse commªando quando foi elei-

to deptttá'db pelos círculos de

Macau etTimor, em 1869.

Voltou a ser eleito deputado

por Macau. e, Timor em 187: e

.1872' e por carta regia de 7 de

“janeiro de 1881 tomou assento

. - . — -na camara dos pares.

O'conselhetro Veiga Beirão-é. Por decreto de gde maio de

1887, foi nomeado governador

geral da provincia de Moçam-

bique, onde, a par: de outras

providedcias que illustraram o

seu É consulado, creoou, removen-

do todas as ditiiculdades, & esco-

la de artes e oíiicios e regulari-

sou a administração municipal e

em geral o serviço das corpora—

ções administrativas.

(lomo diplomata concluiu em

25 de outubro de 1879, com

vantagens para Portugal e espe-

cialmente para Moçambique, um  



. O Ovarense
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tratado de omisadc e de com-i

  

 

,_.__._,__ ,,__. . ___ _

listada

mercio com o sultão de Zanzi-

bar.

Em julho de 1882 foi nomea—

do diremor do Colle-gio Militar,

onde fez um magninco logar,

contribuindo el'iicazmente para

as principaes reformas e melho—

ramentos d'uquelle instituto.

Foi commandante geral da

arma de artilheria e em 18 de

maio do anno lindo, tomou pos-

se do commando da L' divisão

militar. Tem as commendas da

Torre e Espada, do Valor. Le-

aldade e Merito, da ordem mili-

tar de S. Bento d'Aviz e da de

Christo, o habito de Carlos III

de Hespnnha, ”'as gran-cruzes da

Estrella Brilhante de Zanzibar e

da ordem de Izabel a Chatolica,

tambem de Hespanha. Possue

ainda as medalhas de praia de

comportamento exemplar e bons

serticos .: a de ouro por servi-

ços distincros no ultramar.

Por mais de uma voz lhe ha—

via sido otfcncçida a pasta da

guerra. mas por motivos certa-

mente muito ponderosos, procu—

,rou-se sempre eximir'se ao de-

sempenho de tão elevado cargo.

Feudo—se filiado no partido

historico. pela fusão d'este com

o reformista. que deu origem o

pacto da Granja. tem sido desde

então um partidario dedicado do

partido progressista.

._-

Augusto José da Cunha

Mlnlstro das Obras Ilu-

blleas

E' o novo ministro das obras

publicas um dos elementos de

maior valor e prestígio do parti—

do progressista. Espirito extre-

mamente liberal e hºnesto, o con-

selhriro Augusto José da Cunha

tem evidenciado os seus meritns

em varias commissões de serviço

publico»

Sur-in pela primeira vez ao pc-

dar em 1891, assumindo a geren-

cia da pasta da' fazenda. E' dire-

ctor da casa da moeda, onde tem

introduzido notaveis melhoramen-

tos, que se revelaram principal-'

mente durante o primeiro periodo

angustinso da nossa crise moneta-

ria e financeira. sendo petits seus

esforços que se se pozeram na

circulação as cedidas de cem reis

e cíncoenta reis, que ainda hoje

existem.

O conselheiro Augusto José

da Cunha e tambem um dos mais

Considerados professor:-s do ensi-'

no superior. Far. parte“ do corpo

docente da Escola Polythecoica e

do Instituto de Agrºnomia 9 Vc—

terinaria. regendo no primeiro a

cadeira de calculo e no segundo

a de mechanica e topographia.

Como professor é pontualissi-

mo na regencia das suas cadei-

ras e muito apreciado pelo seu

saber. E' muito considerado pelºs

Seus vastos conhecimentos de ma-

thematics superior.

Foi um dos professores do

actual rei D.Carlos.

Mathias de Carvalho

Ministro dos Estrangeiros

Foi companheiro inti—

mo do duque de Loulé, e

diplomata experimentadis-

simo o parlamentar de mai-

or valit .

Era, actualmente nosso

ministro plenipctenciario

em Roma.

————+_—_

i ' Esteve no domingo pas- *
t

. sado nesta villa, retirando
|

no comboio da noite part

Lisboa, o nosso “distincto

amigo, ex.mº sr. dr. Anto-

nio Rodrigues Pinto, ar-

remante das areias do Car-

reg-al.

+

Theatro

Começaram já no nos-

so theatre os ensaios dªum

drama e d'algumas come-

dias, que uma troupe de

amadores d'esta villa ten-

ciona levar brevemente á

scena, revertendo o seu

producto em favor das obras

da nova capella da Senho-

ra da Graça,

De Villa Real, chegou

ha dias a esta villa, o nos—

so dedicado amigo, sr. 10

se Maria t'arvalho.

Os nossos cumprimen-

tos.

"-«————+—_.

..

A quéda glo governo

A qnéda do ministerio

Hintze-Franco fªfei recebida

em todo o patz com verda—

deiro jubilo e enthusiasmo

indescritível.

De toda a parte chegam

telegrammas e noticias de

imponentes manifestações.

D*um a outro extremo do

paiz se festejou com deli-

rio o acontecimento.

_-__*___.__

Entre nós

Esteve entre nós, na

quarta e quinta-feira, o nos-

|so sympathico amigo, sr.

] João d*0liveira Fragateiro,

. do Pinhão, sobrinho do

' nosso im port'aªtªrte amigo,.sr.

José Fragateiro de Pinho

Branco. ' ,

-—I—-——.-—— .

O decreto de amnistia

A quem mais aprovei—

tou o decreto de amnistia

foi ao sr. lllidio Analide da

Costa. editor do jornal a

«Vanguarda», pois que, se-

gundo as contas feitas na

Boa Ho'a, tinha ainda de

cumprir tres penas de seis

mezes de prisão cada uma

e de pagar outras tantas

multas de 500%000 reis ea-

da uma, ou seja mais tres

annos, montando tudo a

quatro nnnos e meio 'de

prisão, alem das penas e

das multas que ainda lhe

seriam impostas em mais

tres processos,q'ue se acha—

vam em aberto e 'que ti-

nham do ser aggraVadas.

Os processos por abuso

l de liberdade imprensa inan—

,dados archivar, fomm os

iseguintes: Sete contra, a

«Marselheza»; um contra

a «Folha do Povo»; dois

contra a «Batalha»; tres

contra o «Correio da Noi—

te»; dois contra a «Van-

guarda», um contra «0 Vi-

gilante»; um contra «0 Dia-

e outro contra «0 Debate».

_———*——.

A neve

Tem havido ultima-

mente em toda a Inglater—

ra, violentas tempestades

de neve. Na maior parte

das cumartas do .'sul da

Eseossia, a neve attinge

uma altura de 15 centime-

tros e receia-se que tenham

perecido nas montanhas

numerosos rebanhos de

gado. Nos montes, a neve

attingiu alturas considera—

veis. Em' alguns pontos es—

tá interrompida a circula—

ção dos comboios por cau—

so da neve. Entre Damta-

bel e [..eighton, um com—

boio de passageiros não

ponde avançar, ficando em-

terrado na neve. Na Dina-

marca os comboios deixa.—

ram de circular.

O Sund começou a gelar.

—————*——__

Peças antigas

Dizem de ' Famalicão

que. n'umas escavações fei-

tas n'uma quinta. de Ma.

nuel Gomes dos :Santos

artista portugueza Augusta

Cruz, natural de ,Vizeu. Nag

famosa opera de Wagner: :

o «Lohenerin», cantou com

esmero a parte de «Elson;

conquistando Os mais ler ;

ventes applousos do GSi-.mg

lhido publicº, que assistiug

ao seu debute, e at'tirmanda É

mais uma vez os seus emi—

nomes dotes artisticos, ge—

ral mente apreciados. :

ANNllNClDS
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Vinho nutritivo de carne

i Unico" legalmente anctorisade
)

(

 

'pelo govurno e pela junta de

PUBLICAÇOES saude publica ,de Portugal, docu-

_________. mentos legalisadns pelo consul

geral do imperio do Brazil. E'

muito util na convalescença de

ortas as doenças; augmenta con-

Recehemos ouumem 45 d'este sideravelmente as forças aos in-

magnifico jornal que vem '«ªXl—llffn- dtvtdnos debthtados, :: exurcita o

dido tanto no texto como nas appetltn dª um “lºdº ªliªrªºfdl'

gravuras e que se propôr; soltre- nanoJIm calmo deste vmho, re—

tudo ao estudo da Africa e das nr s"nta um homblfe. Acha-se

nossas possessões“, á'vnwla nas principales pharma-

lilas.

Jornal de Via vens
O

Qui:! "traçª

Approvado por carta de le jurªs
de lute maio de 1896(ac1u:.l-

mente em vigor) seguido de Re-

portorio alphabetico e da Taholta

de emolumentos das secretarias

das corporações. anotocidaties e

tribunais.—: administrativos.—Pir-

eo 240 reis. '

RUGINOSA DA PHARMA CIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador e excellento tn-

Eª a ultima publicação da «Bi- nico rnooustxtuinte. esta tai-inha,

.blintheca Popular de Legislação», ª “mªtt legalmente ªUºlº'A—ªª'lª º

com sêde em Lislioa, rua da Atu' Dril'llºglªdtj em Portugal,_ onde

laya, 183, (.º, para onde (lutem " "ª" quem gºrª] hª muitas ª"“

ser dirigidos os pedidos, acom- rios.-appltca-se'com o mais reco—

panhados da respectiva impurª nhecnto proveito em pessoas de-

l

Cojígo Mdmim's traliz'o (

!

r

l

l

tam-ia. eis e idosas.

     

 

MAXIME VALORIS

() FILHlfDE IEUS

, r “_.m

portella,“ Vet'mittm, ap- Novo romance de grande sensação e edição de

pareceu uma. panella cheia

de modos antiquíssimas,

que vão ser remettidas pa-

ra o museu da sociedade

Martins Sarmento, deGui—

marães.

 

Que barateza

Em S. Pedro da. Torre,

Seixas e Villa Nova de

Cerveira, teem-se vendido

magnificas vitellas ao pre-

ço de 5:000 reis cada uma-

'Nada mais barato.

—_*_____

Em Aveiro

Estão em Aveiro os srs.

engenheiros Vasconcellos

Portoe Lobo d'Avila, che-

to e sub-chefe do serviço

devia e obras da Compa-

luxo em papel de grande formato illustrada

com finissimas gravuras francezas

Pela combinação verdadeiramente si uma amrmaçâo hnlhantissim

admiravel e pela impressionante do grande talento do seu auctor

rontcxtura das scenes, que cons- Maxmre Valoris, se as suas pro

litucm o eritrecho do formoso dncções anteriores o não tives-

romance o Filho de Deus, as- sem eoll veado já na elevada esphe

simcoino tambem pela elevação e ra, que só pode ser attingida pe

esmero da sua linguagem. esta los privilegiados da intelligencía.

trabalho tem evidentemente toda Deve. porém, dizer-se—e n'esta
o direito a ser considerado co- opinião é aceno-de toda & impren-

mo 'uma joia littcraria do ratio» sa franceza, que appreciau em

sissimo quilate. Este romance termos muito lisongeiros o neve

de grande sensação efuniladoem romance, de Aítxitne Valoris—

factos tão ahsolutameote veresi— que é, sem duvida alguma,omais

meis, e deseii'rola as suas pcri- valioso e natural de todos os seus

pecias com uma naturalidade tão trabalhos.

Completa, que o leitor julga es— E' uma edição de luxo. niti-

ar assistindo a um dos muitos damente impresso em magnifico

dramas rozumoventes, que a carta papel de grande formato e. ritos—

paSso se encontram na vida reale trada com finissimas e primoro-

positiva. sas gravuras que serviram na edi-

O Filho de Deus seria só por çzír Íranceza.

Troz folhas illns—tradas com 3 gravuras e uma capa, 60 reis po

semana. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, em lironehura

300 reis. Dois brindes a cada assignanle— «Viagem de Vasco da

Gama à Indian. Dnscripção illustrada enm os retratos de lil—rei D.
[thin Real dos Caminhos de Manor-l e de Vasco da Gama, e bem assim com a representação do
Ferro Portuguezes, slim de Hlllbal'qtltt na praia do “(tStello em 8 tlejnlho de «1497, e das reco—
ªssisupem itsubstituição de pçõºs na India e um Lisboa, e um grandioso panorama de Belem,
dois “.,”qu8 do tabuleiro copta hii de uma pholograpuia tirada expressamente para esse hm,

da ponte do Vouga.

“_

Augusta Cuz

Estreou-se

Era caso para uns nove a agrado no theatro Carlo Fe—

dez meªes de prlzão,ao todo. .lice, de Genova, a gent-tl

representaram o Rio Tejo e os dois monumentos corronem-wativos do

descrimento da Inclua—a Torre e o Convento dos J—o'onytnos, etc. A

estampa é em chrome e mede 72><6o centimetros.

Brindes aos angariadnres de 3, &, 5, 7, to e a.) assignaturas

nas eondirções dos prospectos. '

A cnmmissão para os srs. correspondentes é de 20 por cento

e sendo to assignaturas ou mais terão direito a um exemplar da

com geral obra, e aos dois brindes.

Pedidos aos editores BELEM & C.“,Rua do Marechal Saldanha

26, Lisboa

FARINHA PEITDRU. F E
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7 as ti —
Tl POG lili ã L

DO

! Vlli

&& 112, rua dos Fez ª

  

Wiii-l?? i '-

Esta casa encarrega-sede todo n 3» ;x ,, ..

graphica, onde serão executados em =i ,« :. ;. . g;, ,

Diplomas, letras de emular.» frog,».- _";z É,» ,, ,».- ,; " A; los

para pharmacias, particpações de Gªlb'illrt ., -:

elura, recibos,'etc., etc.

€ _ "
'iiiªi'líliªªg

[u“

:* .:

Tem] venda » Codlgo de ;nuzlídr na :.“er ..,. ., _-,. ; -— A .

tendo o novo arldlelonamem“:..:ª ipi: 122%") rei,-,,

Bilhetes de Visita, cada eras-L;, :: "crm, :—.-; zu»; .:.

lle luto, cada cento, o MM) e 501) reis.

LUl'l'UliE:=blúLr.M « U.“—LlSBuA

O SELVAGEM

produeção de Emílio Riohebourg — versão de Lorjó Tavares

itin—

Esta obra, uma das que maior nome deram ao seu avistar, e que leve um em.) extra-

ordíuam na França que lê, desenrola “episodios enternecellores, seenas empolgantes e situações

altamente dramatiras que mant-ecm () leitor "'uma constante anciedade, pºla seu interesse lll't's

conte. Pelo dedo-se conhece o gigante. Basta ler os primeros capitulos (l'este suber-Im trabalho

para se revelar a pena de Emílio Richebourg. o inspirado anelar da «Mulher Fatal», «A

Martyr» «A Filha Maldita». «O Marido», «A Espe a», «A Viuva Millienªrian, «A Avó» e

de tantos outros r-omancesde sensação. «O Selvagem» teve um tal exito de leitura, que hoje se

acha traduzido-em todas as linguas cultas.

Brinde a todos »os ssignautes, um estampa de grande formato representando

REAL SANCTUARIO DO BOM JESUS DO MONTE

"Condieções da assiguatura=Sahirá em cadernetas semaoaes de 4 folhas 9,1 ostampa.. 50 reis.

volume brocliado 550 reis, pagos no acto da entrega.

Assígna—seem Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, 26.

-—líb'/:-,1.,..:.,íp

 

  

.. IIir/Tf27il: ..

  

'
1
.
1
.

       

i
i
i
“
!
i
i

0
4
1
l

'
!
.
?
J
L
'

'
L
L

     - . A ,
L
t
º

«
.
É
"
Ã
_
4
ª
.
i
Í
'
J

  

  

A MAIOR

E MAIS COMPLETA

ENCYCLOPEDÍA

17 Volumes 4ª encadernados
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““ªlmª “ª" * Rªlª É variaram mar, nas (iva—armam ““=-=,

“Sãº!“ aiii) (Mb—troy.) C?: um PROWNCIA it iii; sibu'ài-Éª?

DIRIGIR OS PÉBlDOS A ª

GU'LLARD, AILLAUD L M
215.323 rua Aurea, ”lº —-— LISBOA
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REMEDIOS “ " ”"“
«: fªll i 131:

Vigor docabello de .a, ar

——Impl!de que o cainelln sr- _« -»

no branco e restaura au cabe —

lo grisalho a sua vitalidade in

formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer==0 remedin mais sc—

gin-n que ha para cura da tos-

se. broncº/zm, asthma e tuber— '

, culos pulmonares. Frasco reis

' . 451.00. mein frasr'o 600 reis.

Extracto composto de Salsaparllha de Ayer—Para

puriticar o sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofalas.

lªra—“co 16000 reis.

[ ª) remedlo de Ayer contra sezõcs=Febres intermitentes

 

  

e bz'líosas. _ .

Todos os remedios que ficam ínrliéados são altamente concen-

_.l :;po— ? tradoa de maneira que sahem baratos, porque um vidro dura mui-

' to tmupu.

Pilulas cathartleu do Aya-=O melhor purgajcivo suave

inteiramente vegetal. ' “

romeo OlllENTAL
MARCA «CASSELSD

lixqulslta preparação para aformosear o cabello

Estiva reglas as afecgõn do crau/:o, mp; : perfume & cabeça,

AGUA FÍOBIDA

MARCA. «CASSELS »

Perfume delicioso para o lenço,

o toucador e o banho

sABoNETES Ó-E GLYCERINA
MARCA .CASSELS. '

Muito grandes. w—Qualídade superior

. A' venda em todas as drogarias e lojas de porfumà

l'lªS. -

PREÇOS BARATOS

Vermiíutlo deB.L.Fahnestock

E” o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario este

prompto : devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o teme

clio não faça o efeito quando o doente tenha lombrigas : seguir

exactamente as IDSU'UCÇUCS.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CAS

SFLS=Amaciam & pelle e'sâo da melhor qualidade, por preços

baratissimos. Deposito geral: James Cassels e C.', Rua do Mousi—

riho da Silveira, 85 Porto.

Perfeito Desinfectantes e purlllcante de JEYES

para desínlcetax casas e Iatriuas; tambem é excellente para tirar

gordura ou nodoas de roupa, limpar metaes, e cura tendas.

Vendo-so em todas as principaes pharmaeias edrogarias—Preço

'r-í ,,:ª'

. !

”' nom
A obra mays recente do grande

escriptor france;

EMILE ZOLA

   

 

da em fascículos semanaes de80

paginas. pelo preço de 100 reis

para Lisboa ç de HD reis para

a província.

Pedidos de assignatura aos

editores, Guillard. Aillaud & C.'

rua Aurea, 282, l—Lisboa.

 

Traduzida por Castro Soro-

menlio. E“ publicada em fascícu-

los semanaes de 80 paginas. .de,

impressão, pelo preço de São

reis para Lisboa-*; 'e'ºúe ªº" &

Jornal de Viagens

E aventuras de terra e mar

Annaes gengraphioos de
para & provincia.

Pedidos de assignaturas aos portugal

. . . .

editºres Gmmm' Amªm & C' ' Descobertas portuguezas=A In—
riia Aurea, 232. t—Lis-boa. ._

diª.

 

Aventuras de minha

vida

Condicções da assignatura

Porto, trimestre . . 750

Provincia, trimestre. 800

Historia dos ultimos ao annos Açores eMadeira,se-

do governo francez, mestre . . . . . “3800

contendo a relação dos factos que Ultramar, anno . . . 45500

o auctor preseuooou. por Brazil, moeda forte

anno . . . . . 645000

HENRIBOCHEFOR'I' Numero avulso . . . 60

Toda :! correspondencia devo

Traducção de C. de Castro ser dirigida a Deolinda de Castro,

Soromenho.—A obra é publicad a rua das Taypas, ES)—Porto-

M

Séde da Redacção, Administração e Typographia Rua dos Fer—

radores, liz—OVAR.


